
 

CARTILHA DE 

SEMENTES 

DE ESPÉCIES 

FLORESTAIS 

EM RORAIMA 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oscar José Smiderle 

Aline das Graças Souza 



2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Plantio de muda de freijó no campo. 



 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

Embrapa Roraima 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CARTILHA DE 

SEMENTES DE 

ESPÉCIES FLORESTAIS  

EM RORAIMA 

 
 

Oscar José Smiderle 

Aline das Graças Souza 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Embrapa 

Brasília, DF 

2022 



 

Exemplares desta publicação podem ser 

adquiridos na: 

 
Embrapa Roraima 

Rodovia BR 174, Km 8 - Distrito Industrial 

Caixa Postal 133 - CEP. 69.301-970 

Boa Vista | RR 

Fone/Fax: (95) 4009-7100 

Fax: +55 (95) 4009-7102 

www.embrapa.br 

Local de Publicações 

Presidente 

Edmilson Evangelista da Silva 

Secretário-Executivo 

Daniel Augusto Schurt 

Membros 

Cássia Ângela Pedrozo 

Newton de Lucena Costa 

Maristela Ramalho Xaud 

Antônio Carlos Centeno Cordeiro 

George Correa Amaro 

Carolina Volkmer de Castilho 

Everton Diel Souza 

Supervisão editorial 

Revisão de texto 

Ilda Maria Sobral de Almeida 

Jeana Garcia Beltrão Macieira 

Normalização Bibliográfica 

Jeana Garcia Beltrão Macieira 

Editoração Eletrônica 

Phábrica de Produções: 

Alecsander Coelho, 

Daniela Bissiguini, Érsio Ribeiro 

e Paulo Ciola 

Foto da capa 

Oscar José Smiderle 

1a edição 

1a impressão (2022): 

400 exemplares 

 
 

Todos os direitos reservados. 

A reprodução não autorizada desta publicação, no todo ou em parte, 

constitui violação dos direitos autorais (Lei nº 9.610). 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

Embrapa Roraima 

Smiderle, Oscar José. 

Cartilha de sementes de espécies florestais em Roraima / 

Oscar José Smiderle; Aline das Graças Souza. ï Brasília, DF: Embrapa, 2022. 

56 p. : il. color. ; 14cm x 21cm. 

ISBN 978-65-89957-18-8 

 
1. Transferência de Tecnologias. 2. Amazônia Setentrional. I. Souza, Aline 

das Graças. II. Embrapa Roraima. 

 

Jeana Garcia Beltrão Macieira (CRB-11/589) CDD: 634.9 

http://www.embrapa.br/


 

AUTORES 

 
Oscar José Smiderle 

Engenheiro Agronômo, Doutor em Fitotecnia, 

Pesquisador da Embrapa Roraima, Boa Vista, RR 

 
 
 

Aline das Graças Souza 

Graduanda em Agronomia, bolsista Iniciação Científica 

CNPq/Embrapa, estudante, Centro Universitário Ingá, 

Mandaguaçu, PR 



4 

 
 
 

APRESENTAÇÃO 

 
Em Roraima os sistemas de produção de sementes e mudas 

nas terras indígenas são importantes, principalmente para a 

autonomia, segurança econômica das comunidades indígenas. 

A cartilha pode ser instrumento para divulgação de tecnologias 

geradas pelo desenvolvimento de pesquisas no Laboratório de 

Sementes, viveiros e campo experimental da Embrapa 

Roraima. O objetivo desta cartilha é apoiar ações de 

transferência de tecnologia que beneficiem as comunidades 

indígenas, em Roraima, introduzindo inovações tecnológicas 

para diversificação e aumento da produção nas comunidades 

indígenas. Trata-se de uma publicação contendo informações 

simplificadas, sendo útil como manual de campo, para rápida 

referência.  A cartilha apresenta ilustrações de sementes e de 

mudas, facilitando a identificação das espécies consideradas, 

uma vez que, algumas apresentam diferenças acentuadas 

quando plântulas e em relação à   fase de muda no viveiro e no 

campo. 

Nesta edição são apresentadas 13 espécies florestais, nativas 

ou introduzidas, ilustradas com indicação de áreas de 

ocorrência, informações ecológicas, fenologia e características 

morfológicas das sementes e mudas que auxiliam na 

identificação das espécies. 
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Produção de mudas 

 
O ambiente protegido pode ser propício ao crescimento e unifor 

mização do porte das mudas florestais produzidas em Roraima, 

quando comparadas às mudas produzidas em ambiente não 

protegido. 

O viveiro possui como vantagens a produção de mudas em 

sacolas plásticas, contendo substrato, os quais permitem a 

otimização do espaço, facilidade e conforto na reali zação de 

tratos culturais, controle de doenças e pragas, redução do 

desperdício de adubos por lixiviação, dispensa capinas e/ou 

aplicações de herbicidas exigidas em condições de campo. 

Para produção de mudas de qualidade, o volume do recipiente 

de 2,2 L-1 (15x30) contendo substrato areia + solo + casca de 

arroz car- bonizada + composto orgânico (1:1:1:1) é viável 

(Figura 1). Para recomendação da qualidade da muda apta 

para o campo, considera-se no cálculo a robustez e o equilíbrio 

da distribuição da biomassa entre parte aérea e sistema 

radicular. A qualidade das mudas é determinada conforme Dickson 

et al. (1960). O valor considerado o ideal para índice de 

qualidade de mudas florestais nativas de Roraima é de 

aproximadamente 1,00. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 

 

A 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
C 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Componentes do substrato (A): areia (1), solo (2), casca de 

arroz carbonizada (3), composto orgânico (4); substrato preparado na 

proporção volumétrica 1:1:1:1 (B); sistema radicular das mudas de 

freijó em recipiente de 2.2 L (C); crescimento de mudas de freijó        no 

substrato preparado aos 90 dias após transplantio (D). 
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Classificação de espécies 

 
Grupos sucessionais 

 
Clímax: A regeneração é por banco de plântulas. 

Espécies de final de sucessão. Produção de semen- 

tes reduzida. Frutos e sementes grandes e pesadas. 

Germinação e emergência de preferência à sombra. 

O crescimento é lento e o ciclo de vida longo (mais 

de 100 anos). 

Pioneiras: A regeneração é de sementes oriundas 

do banco de sementes. Produzem grande número 

de sementes pequenas, são espécies de início de 

sucessão. As sementes necessitam de luz para 

germinar. O crescimento é rápido e o ciclo de vida 

curto (aproximadamente 10 anos). 

Secundárias: A regeneração é por banco de plântu- 

las. Espécies intermediárias na sucessão. As semen- 

tes são de tamanho médio e plântulas intolerantes 

à sombra. O crescimento é rápido e o ciclo de vida 

curto (10 a 25 anos). 

Secundárias tardias: A regeneração é por banco 

de plântulas efêmero. Espécies intermediárias na 

sucessão. E l a s  p roduzem frutos e sementes 

pequenos a médios. No estágio de plântulas são 

tolerantes à sombra. Crescimento intermediário e 

ciclo de vida longo (25 a 100 anos). 

 
 
 
 

 

 

 

 

St 
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CANELA 

Cinnamomum zeylanicum 

 
Família: Lauraceae. 

 

Classificação quanto ao grupo sucessional: Espécie secundária. 
 

Porte: 6 - 12 m. 
 

Zona de ocorrência: Brasil (Roraima ao Rio Grande do Sul). 
 

Época de floração: Agosto - outubro. 
 

Cor da flor: Esverdeado-amarelada. 
 

Época de frutificação: Novembro-janeiro. 
 

Tipo de fruto: Drupa ovoide ou ovoide-oblonga. 
 

Tipo de dispersão: Anemocoria (vento). 
 

Polinização: Melitofilia (abelhas). 
 

Características da folha: Coriácia, lanceolada, com nervuras 

na base, brilhante e lisa na parte superior e verde-clara e fina- 

mente reticulada na parte inferior. 

Usos: Das raízes se extrai a cânfora, e as folhas são usadas 

em chás. 

Sementes: As sementes apresentam formato elipsoide, cor 

marrom, são recalcitrantes e perdem a viabilidade rapidamente. 
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Figura 2. Planta adulta de canela (A); detalhe de frutos (B); frutos (C); 

sementes (D); plântulas aos 25 dias após a semeadura (E). 
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Figura 3. Plântulas com 7,0 cm de altura (A); plântulas com 20 dias 

após transplantio (B); mudas aos 90 dias após o transplantio (C); 

mudas de canela aptas para o plantio no campo (B). 
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CEDRO-DOCE 

Pochota fendleri 

 
Família: Malvaceae. 

 

Classificação quanto ao grupo sucessional: Espécie secundária. 
 

Porte: 10 m ï 40 m. 
 

Zona de ocorrência natural: Ocorre do norte da América do Sul 

até a América Central. No Brasil, há ocorrência natural apenas do Estado 

de Roraima. 
 

Usos: Entre as espécies madeiráveis utilizadas em  Roraima o 

cedro-doce é valorizado principalmente para atender a 

demanda por madeira no mercado local. Produz madeira 

nobre. 

Época de floração: Novembro - março. 
 

Cor da flor: Branca. 
 

Época de frutificação: Janeiro - maio. 
 

Tipo de fruto: Tipo cápsula, secos e deiscentes. 
 

Tipo de dispersão: Anemocoria (vento). 
 

Polinização: Morcegos do gênero Glossophaga. 
 

Características da folha: As folhas são compostas, digitadas, 

com folíolos glabros e oblongos. 

Semente: Ortodoxa, pode ser armazenada em geladeira por 28 

meses em garrafas reutilizadas de polietileno tereftalato (PET), 

com percentual de germinação superior a 80%. 

 



 

 
A B 
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Figura 4. Árvore de cedro-doce com flores e frutos (A); flores (B); fru- 

tos (C); fruto aberto com sementes (D); sementes (E); germinação em 

gerbox (F); plântulas germinadas (G); emergência de plântulas em areia 

(H); mudas de cedro-doce em sacolas no viveiro (I). 
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Figura 5. Detalhe da folha de cedro-doce (A); planta com seis meses 

de idade no campo (B); detalhe do caule da planta com seis meses 

de idade após plantio no campo (C). 

 
 
 
 
 
 
 

14 

F
o

to
s
: 

O
s
c
a

r 
J
o

s
é

 S
m

id
e

rl
e

 



15 

 

FREIJÓ 

Cordia alliodora 

 
Família: Boraginaceae. 

 

Classificação quanto ao grupo sucessional: Espécie pioneira. 
 

Porte: 6 m ï 15 m. 
 

Zona de ocorrência natural: Na região Norte, no Maranhão e 

Piauí, em Goiás, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

Época de floração: Junho - dezembro. 
 

Cor da flor: Branca, tornando-se marrom quando seca. 
 

Época de frutificação: Setembro - janeiro. 
 

Tipo de fruto: Drupa. 
 

Tipo de dispersão: Anemocórica (vento). 
 

Polinização: Entomofilia (insetos). 
 

Características da folha: Folha simples, alternada, inteira, 

oblonga ou lanceolada a elíptica, larga na base ou até acima da 

metade; base aguda ou obtusa, ápice aculminado, margem in- 

teira, medindo 10-30 cm de comprimento por 3-9 cm de largura. 

Semente: Ortodoxa, permite armazenamento em geladeira por 

até seis meses, com germinação de até 90%. A emergência 

ocorre aos 12 dias após a semeadura em canteiros de areia 

média. 
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Figura 6. Frutos de freijó (A); detalhe de frutos tipo drupa (B); semen- 

tes (C); emergência de plântulas (D); plântulas com 26 dias após a 

semeadura (E); plântulas com 35 dias após o transplantio em sacolas 

de plástico com substrato (F). 
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Figura 7. Mudas de freijó em viveiro (A); crescimento de mudas em casa 

de vegetação (B); mudas com 90 dias após o transplantio (C); detalhe 

da disposição das folhas (D). 
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Figura 8. Planta de freijó com quatro meses após o plantio no campo 

(A);     árvore com seis anos de idade após plantio no campo (B). 
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IPÊ-AMARELO 

Handroanthus serratifolius 

 
Família: Bignoniaceae. 

 

Classificação quanto ao grupo sucessional: Espécie secundária tardia. 
 

Porte: 8 m ï 20 m. 
 

Zona de ocorrência natural: No Brasil todo, menos em Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul. 

Informações ecológicas: Planta decídua, heliófita, característi ca de 

formações abertas. Mais frequente nas formações secundárias 

localizadas sobre solos bem drenados de encosta. 

Época de floração: Agosto - dezembro. 
 

Cor da flor: Amarela. 
 

Época de frutificação: Setembro - abril. 
 

Tipo de fruto: Vagem tipo síliqua. 

Tipo de dispersão: Anemocórica. 

Polinização: Melitofilia. 

Características da folha: Folha digitada com cinco folíolos, bor- 

das levemente serrilhadas. 

Sementes: Vagem com até 37 cm de comprimento, esverdea- 

do-marrom, rugosa sem pelos, que se abre liberando sementes 

com asa transparente. As sementes são recalcitrantes com ger- 

minação superior a 80% para sementes recém-colhidas. 

 

 



 

 

A B 

D 

C 

E F 

H G 

Figura 9. Flor (A); fruto/vagem (B); vagens maduras (C); sementes ala- 

das (D); sementes (E); germinação de sementes em gerbox (F); emer- 

gência de plântulas em canteiro (G); emergência de plântulas de ipê- 

-amarelo em tubetes (H). 
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Figura 10. Muda de ipê-amarelo apta ao plantio no campo (A); planta 

aos três      meses após plantio  no campo (B). 
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Figura 11. Árvore de ipê-amarelo em floração (A); flores (B); detalhe da 

flor (C). 
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ITAÚBA 

Mezilaurus itauba 

 
Família: Lauraceae. 

 

Classificação quanto ao grupo sucessional: Espécie secundária tardia. 
 

Porte: 15m ï 35 m. 
 

Zona de ocorrência natural: Região Amazônica, Roraima 

(região São Silvestre, Tamandaré, Rorainópolis e Caracaraí) e 

Mato Grosso. 

Época de floração: Maio - julho. 
 

Cor da flor: Esverdeada. 
 

Época de frutificação: Setembro - dezembro. 
 

Tipo de fruto: Baga elipsoide e glabra. 
 

Tipo de dispersão: Zoocórica (animais). 
 

Polinização: Pássaros (ornitofilia). 
 

Características da folha: Folha alternada, simples, coriácea, de 

10 cm - 18 cm de comprimento por 5 cm - 9 cm de largura, 

sobre pecíolo plano e glabro de 1 cm - 4 cm, com nervuras 

salientes e reticuladas em ambas as faces. 

Sementes: Recalcitrantes ou intermediárias, são sementes que 

não toleram secagem ou não toleram secagem drástica. Um qui- 

lograma de sementes contém aproximadamente 520 unidades. A 

emergência ocorre em 2 - 5 semanas após semeadura em areia 

média e a emergência geralmente é em torno de 60% com cresci- 

mento inicial das mudas em campo lento. Sementes recém-colhi- 

das apresentam germinação superior a 80%. 

 



 
 
 
 
 
 

A B 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

C 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
E D 

 

Figura 12. Frutos de itaúba (A); sementes (B); detalhe da variação do 

tamanho das sementes (C); plântulas aos 18 dias após a semeadura 

(D); plântulas aos 25 dias após a semeadura (E). 
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Figura 13. Ápice da planta (A); muda com oito meses (B); planta com 

seis meses de idade no campo (C); planta de itaúba aos seis anos de 

idade no campo (D). 
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JATOBÁ 

Hymenaea courbaril 

 
Família: Fabaceae. 

 

Classificação quanto ao grupo sucessional: Espécie secundária tardia. 
 

Porte: 30 m ï 40 m. 
 

Zona de ocorrência natural: Roraima até Mato Grosso. 
 

Informações ecológicas: Planta semidecídua, heliófita, seleti- 

va xerófita, característica da Floresta Latifoliada. 

Época de floração: Abril - março. 
 

Cor da flor: Branca. 
 

Época de frutificação: Agosto - dezembro. 
 

Tipo de fruto: Legume. 
 

Tipo de dispersão: Barocórica, zoocórica. 
 

Polinização: Quiropterofilia. 
 

Características da folha: Bifoliolada, com estípulas caducas 

que deixam cicatrizes. 

Semente: Sementes pequenas e grandes, com e sem escarifica- 

ção física por período de seis horas, em submersão à água 

exibem menor tempo médio de emergência. Sementes 

pequenas com escarificação física promove 100% de emergên cia 

de plântulas. 

 
 

 



 

 
 

 
 

E F 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

G 

 
 

Figura 14. Frutos de jatobá (A); sementes (B); sementes intactas (C); 

sementes escarificadas na região oposta ao hilo (D); semeadura em 

areia média (E);    emergência de plântulas aos 18 dias após a semeadura 

(F); plântulas aos 30 dias após a semeadura (G). 
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Figura 15. Muda de jatobá apta para p l an t i o  n o campo (A); planta 

com cinco   meses de idade a campo (B). 
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MAÇARANDUBA 

Manilkara huebner 

 
Família: Sapotaceae. 

 

Classificação quanto ao grupo sucessional: Espécie secundária. 
 

Porte: 20 m ï 50 m. 
 

Zona de ocorrência natural: Acre, Amazonas, Mato Grosso, 

Rondônia, Roraima. 

Época de floração: Junho - novembro. 
 

Cor da flor: Creme - amarela. 
 

Época de frutificação: Agosto - janeiro. 

Tipo de fruto: Baga globosa, glabra.       

Tipo de dispersão: Autocórica e zoocórica. 

Polinização: Abelhas, pequenas e médias (entomofilia). 
 

Características da folha: Simples, opostas, oblongo-ovadas e 

coriáceas, pecíolo 1-3 cm, com duas estípulas. 

Semente: Os valores médios de comprimento, largura e espes- 

sura das sementes são 16,0 mm, 10,9 mm e 6,0 mm, respec- 

tivamente, enquanto a massa média de 100 sementes é 60 g. 

Apresenta dormência do tipo fisiológica. A semeadura deve ser 

realizada logo após a retirada das sementes dos frutos. A emer- 

gência das plântulas é lenta e desuniforme, com percentual 

final de 86% aos 290 dias. 
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Figura 16. Frutos verdes de maçaranduba (A); frutos maduros (B); 

detalhe de fruto com duas sementes (C); sementes (D); folhas 

cotiledonares (E); emergência de plântulas em substrato (F). 
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Figura 17. Muda em viveiro (A); planta de maçaranduba aos três anos 

de idade no campo (B); detalhe da ponteira com folhas tipo foice (C).. 
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MOGNO AFRICANO 

Khaya spp 

 
Família: Meliaceae. 

 

Classificação: Espécie pioneira ou secundária tardia. 
 

Porte: Até 60 m. 
 

Zona de ocorrência natural: Regiões tropicais úmidas, abran- 

gendo diversos países, entre eles Costa do Marfim, Gana, Togo, 

Benin e Nigéria. 

Época de floração: Junho - setembro. 
 

Cor da flor: Flor esbranquiçada. 
 

Época de frutificação: Novembro - fevereiro. 
 

Tipo de fruto: Cápsula globosa/ouriço e lenhosa, de coloração 

marrom acinzentada, com 3,00 cm a 12,00 cm de diâmetro e com 

quatro a cinco valvas deiscentes. 

Tipo de dispersão: Vento (anemocoria). 
 

Polinização: Abelhas, pequenas e médias (entomofilia). 
 

Características da folha: A folha é disposta em espiral, com- 

posta e paripenada, com dois a cinco (raramente sete) pares de 

folíolos. As estípulas são ausentes. 

Semente: Recalcitrante, apresenta formato de disco achatado 

ou quadrangular, são aladas por toda a margem, de coloração 

marrom. Sementes recém-colhidas apresentam de 60% a 90% 

de emergência, a qual, em geral, ocorre entre 21 a 30 dias 

após a semeadura. 

 



 
 

 
 

 

  

 

 

 

 

 

Figura 18. Flores (A); frutos em árvores (B); fruto de mogno africano 

abrindo (C); fruto com sementes (D); sementes (E); emergência de plân- 

tulas em areia média no recipiente jardineira (F); emergência de plântu- 

las em canteiro de areia (G). 
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Figura 19. Muda de mogno africano aos 90 dias após o transplantio 

(viveiro) (A); planta com cinco meses de idade no campo (B). 

 
 
 
 
 
 
 

 
34 

F
o

to
s
: 

O
s
c
a

r 
J
o

s
é

 S
m

id
e

rl
e

 




































